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~ mysterio das noites 
~e talões ~e papel 

O lago,-ás vezes, é ninho da rosa ... 
Para o tumulo eques• 

tre do principe dos 
poetas 

O nocturno de amor 
' Aqui repousa um troveiro 

A vida é cheia de peque­
ninas coisas que a gente não 
sabe explicar. O meio do 
anno é uma cantiga de amor 
e de saudade. Mas a gente 
não sabe explicar por que. 
Essas noites enluaradas, mys­
teriosamente enluaradas, cha­
mam os nossos corações pa­
ra ver o passado que já vae 
longe e para pensar no fu­
turo, que é sempre o ama­
nhã. O coração de todos 
n6s é igual. Emfim, todos 
n6s somos sentimentaes. Foi 

que canta dentro em mim, 
parece a tua voz ... Que teve uma estatua em vida 

Por elle proprio eregida 
* 

A tua voz, tão carinhosa, 
de perfume sem fim, 
para mim é uma flor: 

Com este sobrio letreiro : 
.. Muito mais por mim não fiz, 
Porque a modestia o não quiz ! 

HiNACIO RAPOSO ora é rubra, ardente rosa, 
ora medrosissimo jasmim ... --~•·~-~-

Por isso, o nocturno de amor, 
que canta dentro em mim, 
lembra, ás vezes, o mar em furor 
e, noutras, um lago de setim ... 

E' PELOS olhos dos ou­
tros que vemos nossos 

proprios despeitos. 
LONGFELLER 

Uma por hcje o sentimentalismo que in• 
ventou essa historia de pas-
sa_do e futuro, de recorda-
çoes e aspirações. E as noi- condida. E' a melancolia da 
tcs bonitas do meio do an- huminidade. E' a dor m­
no servem para justificar os decifravel que anda pelas 
:º?0s maravilhosos. As his- almas dos homens. São os 
d rias de amor são pareci- minutos de mudez e de iso­
d:s ~om a historia da gran· lamento. E' a nossa vida i n-
1. ~ngenuidade desses ba- terior. Um tumulto de sen­
~ezd°ho~ de papel das noi- timentos bons e maus. E' a 
do'd e Sao João, que sobem indecisão. E' a propria vida 
do

1 
ª~ente para o céu, dan- 'd · d a resumi a num mrnuto e 

ai impressão de querer · d b cança silencio. As noites os a-
llnor { a as e~trel!das... O lõezinhos de papel fazem ª 
q11c . propna v1 a, por- . d E' 
Ião d vida é a linda illu- gente sentir o mun o. 
111n o amor. Este meio de um mysterio que se repete. 
~~~em, ro~antismo. E' E' uma cantiga de amor e 
li cid ·d E. cheio de brilho de saudade. Um~ lição e um 
lor . a e fica illuminada de beijo dos céus. 

risos O 
~ d · povo sente a ale- CELSO NASCIMENTO 
~rre as esperanças que não 
ltd, ,,.,,_m

111 
e das mentiras que 

--e.e tod •• _.. •• ,._ ... 
as fe os._ E . no inte-

Pol stas sao ainda mais f 
'io gdanles. São João. Um AS dores alheias a z em 
ain e arnor. Uma sauda- lembrar as proprias, e , 

cera U _ ·vo· da ale-'Yicto . · ma esperança sao um corre cu 
. lJ~ª·. Um grito de gria, cujo excesso póde en-
\Jlll . a 1llusão fascinan d orgulho. 

Ê,°cendio de enth u= gen rar o 
. uma tristeza es MACHADO DE ASSIS 

JOÃO GUIMARÃES 

CONSOLO DE AMIGA 

N INGUEM, por si mes- _ Meu noivo me escre­
mo, é honesto nem veu communicando que rc­

ignominioso, nem justo nem gressa na semaÃ1a vindoura 
i~justo, _n~_:11 bom n~m máu. para se casar com a . moça 
E a op1mao. que da as qua- mais bonita desta cidade. 
li?ades ás coisas, como O sal/ _ ~e bandido_! Depois 
da o sabor aos pratos. de ter sido teu no1 vo tan 

ANATOLE FRANCE tos annos ! 

_._._._._._ • .,,.._,._._.._ ••••• _._._.._,._.~.•-•••••••----••••••••••••., • ._.._ ........ ._w 
~~~ ............... ~ ~---~-~~..,_,...,,,., . 

A menina e o menino ... 
Era uma vez uma menina_ e um menino. 
A menina u llwu p'ro memn~ 
E o menino olhou p'ra me~zma 
A menina piscou P'ro nzemn~ 
E o menino piscou J/ra me~mw 
A me11i11a namorou o men11u: 
E v 111e11i11v namorou a menma 

. fi'co11 noil'<l do me11111v _A ll/i'/11//U . . 
. 11·,·011 nozvo da menma E o me111110 . 

1 . ,,. casou c0111 o menino 1//{'1/l/ • • 
• . casou com a menma E O me11mo . 
A menina tn•e um menmo ... ' 

· 10 não teve 11ad11 .... Mas o menu 

GUI,l/AR.4ES .MARTINS 

... 
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! tres ~or~· -- º A Critica" Social Cine Verde 

JUNHO ... 
Foi-se o junho de­

licioso, mcz friorento 
das noites cbras de 
céus povoados pelas \ 
lanternas bruxolcantes 
dos balões ... 

fo-Accrnder .lm-se 
gueiras nos terreiros 
das fazendas se n h o­
riaes. A' luz tepida 
das lenhas crepitantes, 
novos romances nas­
e eram... Velhos ro­
mances, tiritantes e 
encarquilhados, enche­
ram-se de saudades de 
tempos velhos que não 
voltam mais ... 

Violões que plan­
gem dedilhados p o r 
caboclos a c o e ora­
dos nos terreiros ... Tu­
lhas illuminadas onde 
as caboclas morenas, 
vestidas de branco, ro­
dopiam ao som da pol­
ka qur o harmonium 
espreme por seus fó­
les sonoros ... Um ro· 
jão que estoura, des­
folhando no ar as p·e­
talas l11minosas e mul­
ticoloridas das faran­
dulas ... 

~anto romantismo 
nessa esplendida festa 
t Y pi e a de junho ! 
~anta belleza e quan· 
tas sauda..}es !... Princi­
palmente, quantas sau­
dade!... 

- -
Trovas 
L11a hrama, 111111ha lua hrama, 
QHI' fica~ ho1wulo 11() ar , 

Hoje - Errol f,}'nn e 
Kay Fran~ 1~, i1u drama : 
«Outr a aurora"'; e a -.o,,t1-
nuaçáo CU fi\t lS: em SL'1C: 

«O the5ou1 o Jo e outro•. 

O ~ornem pode 
to mais c.ora~em <lter lllui. 
mulher, mas e"" 0 que, - ' ... co • 
çao., a mulher te ll'lpcn~. T, 11 h, i ll1() 111i11ha luo bianca 

Teu hril/1n 111e lá= ,·rcnrda1·, 
A q11rllas 11nil1 s fdizrs 
Que o tempn passou <1 ln ar, 
Aq111'1 /u:, 110i/1:s fl!lizes 
E 111 que te via bailar, 
Nos olhos da milllW amada, 
Q11e tanto me fizeram sonhar, 
E q11e hoje se foram; 

Amanh • urça· feir:1 -
Warner Baxter. 110 ílrama: 
«Mendigo milliú 1ar=o»; e o 
inicio do filme em ~érie : 
«A volta do Zorro,.. 

mais folego do tn tnuito 
mcm. que o ho. 

Abolido O ideal, 0 é facil. •lllor 

O ideal s6 se 
atrapalhar horr· rc para 
realização do a~~e ment~ a 

r na vida. -Talvez para 11ão mais voltar ... 

Appio M. Acquarone 
•\ E. RIEFE - -·~··~-
DATAS INTIMAS 

F izeram annos neste mez: 

~ arta e quinta feira 
Helen Parr,~h, no drama : 
« Vidas m al traçadai.»; e o 
filme: «Cavalleiro cantor »; 
com Bob Baker. 

Pilhos de lguassu f t 
1 

- 4, jovem Waldonier 

Coutinho; 
- 5, d. M aria J osé d e 

Azeredo Silva, esposa do sr. 
Ju venal da Silv a, e residen­
te em Austin; 

- 7, sr. Rubem Chuffer; 
- 7, menino Ronaldo, fi-

lho do sr. Joaquim Alexan­
dre; 

- 7, Jovem AI ui z i o 
Cham barelli; 

- 7, menina Sonia, filha 
do sr. Rubem Chuffer e de 
d. Stella Lavinas Chuffer· , 

- 8, jo vem Ulysses Mon­
teiro. 

- Hoje, t ranscorre o an­
niversario natalício de d. 
Idalina de Sant' Anna, resi­
dente em BentO Ribeiro. 

BAPTISADOS 

R
ADIOS novos e usados 

para todo preço , com 
garantia, só na 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N. 2 

CONSULT E O TEL. 127 

··---·· 
S. C. lguassú 

Resoluç ões 

A Junta Governativa do Sport 
Club lguassú, na r eun i ão or­
dinaria do dia 3 do corren­
te, resolveu o seguinte : 

to - Approvar a acta da 
reunião anterior ; 

2° - nomear o socio Anto­
nio Carlos Sá Rego para Au­
xili,u da Secretaria do clube; 

RESOLUÇÕES 

Em r e uni â o ordina . 
d? dia 5 do corrente, a mZ 
rza dos membros da Dirict-0. 
ria dos Filhos de Jguassú f. 
C., resolveu o seguinte: 

1° - Approvar a acta d, 
reunião anterior; 

20 - tomar conhecimento 
do of. n. 2í0, da Federa(& 
Fluminense de Esportes; 

30 - destituir a actual 
Commissão de Esportes, no­
meando interinamente os !1'!. 
Enéas Pereira Belém e João 
B . Cruz, Directores de Es/x)I· 
te· 

'40 - incluir no quadro so-
cial como contrib11i,1tes, 65 
srs. ' Flavio Gomes Saldanha' 
Maria José Camillo 

AQUINO FERREIR~ 
Jo secretario 

3° - conceder a demissão 
do quadro social pedida pelos __ ______--' 

N d' d s rs. Rose o Deocledo Pontes e ------
. 0 1ª. 0 seu primeiro Nilo ct2- Silva Rebe llo; ~~- anrnversano de nascimento, Ath d P1'mºD'º 4' - ínc:luir no quadro so- ay 8 [i ba 

Pharmacias de plantão que transcorreu a 4 do cor- c~al , t01o10 co:1tribuinte, o sr. 
re~te, foi levado 6. pia ba car_lo'> Neves. Junior e, como ADVOGADO 

ULPIANO 

Pharmacia Central - R ua ptismal o menino Roberw aspirante, o icvem Ribot Wil- . 
0 lfl 

Marechal Floriano, 446. T e· fil~o do sr. José M aria Tei~ '!on Corrê;; Braga. Rua Marechal flor1ao • 

lephone, 16. d d I sSII 
xTe':ª _e e . E zira A legria Nc~a lguassú, julho de 1939. Tel 190 _ Nora {!!liª. :li! 

. , e1xe1ra. . · . Urich, 
Pharmac

1
a Fluminense \ F " J \ l.w::. de A:::e, edo I Rio - Rua D1alm

3 
7 

,5449 
Rua Bernardino Mello 

357 
ºJ r~m NseusT~ad:inhos O D1r~ctor da Secretaria ~P· 15 - Tel. 

2 

· 
Telephone 

20 
' · sr . . oao • _e1xe1ra e d . ' · Carlota Azerc(lo Te'ixe i·r " , _,,..._ ....... • • • • • •,., • • - • • •. • • ._._t': d • D • • a . M - 6 • • , • 6 6. 6 6 .--.--

............... --- ---
1,~ ;;;E~~. r~-;~;;--;;.1'aP 

1 ~ ou fazer qualquer reforma ? ~ , ., ,.,., 
CONSULTE A NOVA º. HICINA ESPECIALIZ . • 1 I < t~reaes e molha.<los por atac,ldo e ' oflRO 

l

-'ºA • ADI\, A VENDAS A 01Nn 
n <. A 14 DE DEZKMBRO 

2 
E"ITREGAS A DOMICILIO - uflaD 

º
nd

e se acha 
O 

ma is an' ig,1 t echnico esp~ci r 
1 

1 Recebem directamente a afamada manteiga coQ 
• . para qualquer se rv iço congene1 e a izat o I Conce1'los em Je,-ru . 

1 
· t &r, rt1'" a. 

1 O 

. s e ecll /l l,, l' 111uchi1111s de / . . ·.- •· Batt1·ston1· u ..,. AÁ 

s serviços são garanti d 
II 

eu sa11 \ .,., 1 TOME NOT . p os e< s preços sem competidu rt:s I R nt'l fel• ..ili 
1 ___ _ A· "I' 14 ,, Ommb<o, , .. 

1
,
1 127 

1 ua Bernardino Mello, ~ - 1)() .-
.:,.__~....,,..,,... - - • 1 t NOVA IGUASSU' E, --- -- ~.....,,...,..., - - - . . ---~~, ' .... .. J li, Ili .. •.•.,D•""••-•.,•·~-'P • .-.•I _.-_ ... _ ... _ ........... •.•,J'a-J',l',,'-w. 

vencê 
Mes 

perca 
preju 
ÇãO Il 
a de 
Torne 
que e 
mo 
Haio 

' crem 
disput 
tres" 
titulo 

A 
Rra s 
tituid 

Ch 
Direc 
Syl-vi 
de 
João 
Perrn 
La:za 
bü, V 
CYr 
e li 
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ORTIVA 
, C, /guassú jogará com o Frigorífico, em llllendes, na penultima 

~idll da Torneia - Os Filhos de lguassú preliarão com o Encan­

tado - O concurso do Krinos - Outras notas 

• s. e. 1GU1\SSÚ tado F. C., a realizar-se 
" no campo da I'Ua Mare-
VA6 11 MENDES c h a 1 Floriano (Trian-

1 trem das 8.40, se- guio). 
fe/com destino a, Men- Dos alvi-rubros, q u e 
r O s. e. Iguassu, que domingo ultimo fizeram 

. ~ae enfrentar, ~a t~1:- boa ex h i b i ç ão fren­
de hoje, o Fr1gorifi- te ao possante quadro 

ro disputa do Tor- do Nacional, espera-se 
ioe Inter Municipal. que hoje façam o mes-
0 aivi neg_ro v'.1e con- mo com o seu temível 

-te na v1ctoria, em- adversario - o Nacio 
ra reconheça que O nal - para gaudio da 
u adversariu é pos- sua numerosa torcida. 
'dor de um fort_e _e 

idestrado time, prmc1- Antes da prova prin-
cipal, haverá mais doi_s paimente em seu pro- c 

1 
d F 

prio campo,. 0~~e se_ tor- jogos: a ouros os 1-
mais difficil amda ihos de Iguassú x Ala 

vencê-lo. dos Casados do S. P~ulo 
, F C e Combinado Triao-Mesmo que o Iguassu · ·• , 

perca essa luta, nada guio x Aymore F. C. 
prejudicará a sua posi-

a e a o T b 11 d T ornmo I nter-M 1 UillCipa 
e L u B E.s 

S. C. lGUASSU' 

FRIGORIF1CO 

to DE MAIO 

CENTRAL . 

Cruz. 
Isso foi em consequen­

cia da destituição da an­
tiga Commissão de Es­
portes pela Directoria 
do clube do sr. Rama­
lheda. 

1 
1 JOGOS 1 Pontos 

ganhos 
1 Pontos 

perdidos 

6 9 3 

7 7 7 

7 7 7 

6 4 8 

VENS1\MENT0S OE 

N1\V0LEÃtl 

E a unica _ m amor, 
victoria é a fuga. 

,-o na tabella - que é 
a de quasi campeão do 

rneio. Embora tenha 
Je enfrentar no proxi '°· domingo, o 1 º de 
laio, nesta cidade, não 
~mos que o Iguassú 
jgpute a "melhor de ts" para conquistar o 

_ O casamento é, sem 
V1\R1\ 1\ M1\0RINH1\ contradicta, 0 esta~o de 

Quereis i8r f · 1 i ;'"-v 00 KRIN0S F. e. per eição soc1a. · , 

""'lo maximo. . 
A embaixada alvi-ne-

-.. .. seguirá assim cons­
""IIIda: 

.Chete, Murillo Costa.. 
e~tores de Esporte, 
vio Diniz e Ruy B. 
~ Mattos. Jogadores : 

•. ~ctacilio, Sancho, 
rnunio, Flori Mica 
Zar C ' ' V 0, hristo, Caxam-

el_~a, Niquinho, Moa-
1! Tiao, ,Jardel China 
.aanoel, ' 

E' a seguinte a col­
locação das concurre~­
tes ao titulo de madri­
nha do Krinos F. C. : 

to lugar _ Erotildes 
Silva. 

2o lugar - Ruth Cou-
tinho. . d 

xo lugar - Maria e 
Lourdes e Claudina <los 
Santos. 

40 lugar_ Dalva Arau-
jo. 

5º lugar - Vena?ora 
Araujo e Nair ArauJo. 

saude e vigor? _ Os laços de familia 

d. t sempre me pareceram sagra-Ide a qualquer hora do ia 0 • b 
dos,· não me en~ra na ca e· mar o saboroso leite congelado ~ per 
ça que se possam rom 

[~t 11 n tn ·1tnr1· a fortaleza sem deshonra e sem faltar 
U rí ri ri ri ao que ha de mais santo 

e entrepoUo oe leite para ~~:~::~mos jamais 
Manteiga especial, Z50gs.Z$SOO perder a calma ~om ~s mu-

9 lheres: é em sdenc10 que 
a, R. MARECHAL FLORIANO, d' 

Se devem ouvir os seus is-TELEPHONI::, 10 . 
J. ALMEIDA ·• NOVA IOUASSU parates. 

~ Vidr~ceiro da Matriz 
r • ele vidros de cores. musuli~:1. 

Completo sor_t1rnento rial ciectrico. Papel~ria. Artigos 
opacos, f;i~1tas1~. Mate,,, ines. Grande varied;,de de 

~ de escr1ptor10 e co cg cl ualquer tamanho. Encar-
0s Filhos de lguassu imagens, fazem-se nov~J ose eq installações electricas . 

rega-se de collocar v1 r • 
têm nova eommissão Belmiro Vieira Fernandes & eia. 

lltt)s ~ IGU1\S• de Esportes q . • MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 43Z 

1 
Matriz · RUA NOVA IGUASSU l EN~1\NT1\00 . Acabam de ser no- TELEPHONE, 99 -

llaie m e a d os inter_ina_mente ' Filial: AVENIDA JOÃO PESSOA, Zl5 
eeurna partida amis- para a Comm1ssao .. d~ j NILOPOLIS - E. DO RIO 

hojetá annunciada pa- Esportes dos"' alv1 i~-1 L-----~~--------~---• lguàs:!ltre os Filhos bros, os s~s. EnéJ~são B. 
u e o Encan- reira Belem e 

1 



Jura sagrada A CIRlllCA 
Oirector-P.roprietario: 1\ VELIN0 ~E 1\ZEREoe 

~ lJedh a.lo ao ; ,oc/,1 _r a1111go, 

• 

Jarbas f '11n/r 11 u 

\ 
- ~ 

E. do Rio I ~ , 
~ ,.,. 111 

Distante ap~•rns d~z passol> 
. , •li (unvento e occull() 

du111 \e 10 - eret · 
0 seu j.irdim florido, esp Anno XII \ N. lguassu 

OOl't\lNOO, 9 DE JUlHO DE 111a9 

:ss1 m. t,llll be 111 p r oi t' g1 d l~ r ~ªe~ ~--------~-------------,.;;-.. .;-.:-.. -----~~~:=~~-~-=-~:"~=:-:=; treva!\, alguem, que _cu JU g • - ---- - - ----------~ 

tra;;ri~~ll=~~t~~e c~~~:~hi· cora- ijuesto""es deportuguez 5.,...,.,.,,...,.,... .,..,.,,_,.._,.,. ~...,., ~ -~~ 
- e um soluço eterno accu- I V.:.R1 ;D ·~d~ de 

çao, minh'alma dum peccado I ,&Y.!l,,.a;(.a 'K"'U,g PI AI Ca,11\a,dot 
sav:i a ~~ T 
mortal. • A assos G · Subito, estremeci I p n Pe. Armando uerraz::i 
vagawsos, com a cabeça pe d~ ? 
dida, lá vinha uma serva Oário ou O ario 
Senhor. I I s· Reconheci-a. Era el a . i_m, 
ella que ha dois annos deixara 
a vida de prazeres, para e_ntre-

No Sul de São Paulo, nota 
um •·Catharinense", costuma1_n 
dizer Oário, com accento no. a, 
e nos Estr.dos suli nos, Dan?, 
com accento no í. ·Qual o mais 

Deixsi a 11 ,, J;a clióça em plena madru!{ada · 
J!umdn ci,i ~phwarda, a bôa companheira,' 
Pre:.di b~·1: -i e,;utura a minha cartucheira 
E puz me 1 caminhar ao longo da picada. 

á vida de melancolta 1 ... gar-se . 
Deli-lhe os movimentos, ro~-

pendo o espaço com um grito 
abafado : - WILMA ! .. . 

Pairava sobre mim a lua prateada; 

certo ?" 
Darío com accento no. í, por­

que vem do grego Dare1os. _E 
o grupo vocalico ei se fundiu 
em i longo : Darío. _A pronun . 
eia Dário veio por influxo de 
Mário ou, talvez, por_que o ge­
nial Camões, para nao lhe fa­
lhar o rythmo, empregou Dá­
rio nos Luziadas, Canto X, 21 . 
Esta a pronuncia menos se­
guida, embora favoreçam os 
italianos. 

De longe eu divisava o l ume da fogueira 

Após O susto inesperado e, 
reconhecendo a minha voz, a 
andorinha nocturna, sem P ! e 
com os olhos pregados ao chao, 
r 'plicou-me com brandura : -
c\RLOS, volta t Não pódes 
1:'.ntrar num templo sagrado ! 
E's peccador e fazes-me pec­
car ... 

- Wilma, somente por cau­
sa dum amor louco, é que 
commetto este crime 1 

Oiça, pois: que me i~1porta­
rá o peccado, se comm1go p:ir­
tires, re'nunciando, assim, esta 
vida de tortura? ! 

- Sim. Vida de tortura ... 
ah I bem me lembro ... julguei­
te morto ... e ... 

Os philologos, .º. povo: e ~ 
prosodia hoje ofhc1al _dizem • 
Darío com accento no 1, como 
frio, ;stio, esguio, rio. 

rrez, treis ou três? 
Pela orthographia simplifica-

Que f1erto tle meu rancho ardêra a noite i11teira 
},fe defendendo, assim, ao sôpro da mortada. 

A ndei de gróta abaixo a ,Passo vagaroso; 
De lamparina á m ão, pisando com cuidado, 
Fui collocar- me ao pé de um cedro majestoso. 

Isso era para m im um verdadeiro goso; 
Algum tempo depois tudo era transformado 
E foi-se a madrugada. O sol vinha garboso ... 

G. VJANNA 

- No entanto ... 
- Tut.o perdido. J?rei serylr _..-.-.-.-.-.•.••••-..••-.. ... -..~ 

a Deus durante a mrnha ex1s­
tencia, 'e uma jura feita por um 
coração afflicto deve ser cum­

da usa-se da forma três, c~m 
como unico companheiro o ve- accento circumflexo, para dts­
lho convento, que encerrava tinguí-lo do homographo tres, 
entre as suas inabalaveis mu- prefixo, comr transparece em 
ralhas o thesouro mais precio- transbordar, t resloucado, tres­
so do' mundo : um coração de ler . A forma treis, que vem do 
mulher I grego tre1s, é apenas empreg_'.1 -

NAS fortes esculp~~ 
e pinturas de :Migu!i 

Angelo não existe O amor, 
prida !. .. 

- Wilma, comprehendo. Eu 
tambem jurei não amar outra ... 
e cumpri 1 

- E entã0 ? cumpriste a tua 
jura e eu hei de cumprir a mi­
nha. 

E assim falando, estendeu 
para a porta a sua pai lida mão­
zinha e quasi occulta pelos vi­
traes do templo, diss1::-me: 

Vae ! Volta, Carlos! Lem­
bras te daquella noite em que 
me disseste : uma jura deve 
ser sagrada? 

Dtsappareceu. 
Aturdido, conservei-me por 

alguns instantes immovel, con­
templando a solidão e tendo 

Revoltei-me ! Quiz blasphe- da em commercio para se nao 
mar, gritar ! confundir esse numero com 

Depois... Não I Nunca ! e, treze. Trez, com z, é ad~pta­
quando me dispuz a abandonar ~~l1 L' 0 r varios grammat1cos, 
o velho templo, já o Sol banha poHiue a •Jxytona és a mudam, 
va de aurea-luz os cume'l das ,:;imp!í1ic.and•>, em ez, como es­
montanhas. . e: .:ver,; po1 tuguez, mez, n~ar-

Um _hymno mavioso, cantad,~ 1 quez. Orlgi11ariarr:ente,_ deviam 
por mil vozes, chegou -me i1L•,) 1 ,err .. ín:.r ,•r;i ês. Assim, por 
ouvidos. . l ,n,Hiv) "" ::1ra.logia, escrevem 

Era ora da missa. ! tr,:l. l'Jão r.)r'í:h:rn10s, porém, 
Entr_e aquellas almas, :•mal ess~ mr,do .. ~ escrever, porque 

cumpria... a j U R A SAfJRA- t•~~ ,.0 n1 • •le"m de ser tam-
D 

1 ~,~,1- ,u . 
A.... bera ~~ch~oo na pronuncia, _e 
(lnédi'o) r.nis c.rmsornte ao etymo latl­

nG - tres. 
Ybicuy T. de Magalhães Melhor é escrevermos - três. 

Nellas ' elle não nos 111 
' ão 11 comprehender s en ·1 

tos m ai 
seus pensa!11en . ue e 
heroicos. Dir-se-ia ~a d! 
artista teve vergon frt 

- isturar as 
com isso m cora(~ 
quezas do seu á poe-
reservadas, apenas, 

sia. LA)1l 
ROMAIN ROL • 

~ 
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d ste 1oro 
Na Redacção e 

~

":10 01:10 01:10 0Cl07 
Dr. Monte-Mór Filho 
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1 
Rua Marechal Floriano, 13 R.Sebastiãode Lacerda,71 

10 andar K 11 
11 TELE P H O N E, 3 3 o 

ATTENDE A QUALQUER HORA D 
~01:10====:1,01:1oc::: oc:aoc===:a•oc. ~ 

ute 
O I:'. , Bilhares S ..:til a,1,e e extr .. r"' 

'd acionaes e jcillD 
Completo sortimento de bebi as n li Joll' 

1 a-Entrega 
Frios, sortidos e chopp da Bra im 

lho ·1 

Viuva Car-va 1ov~ 
RUA MARECHAL FLORIANO,JíS·:N· 

Te I. 2 5 a 

purant 
tempo est 
rucha em 

No lar 
dora legi~ 
tidos, aut 
cadernos 
veis dese 

Ficára 
oheira pr 
linda e r 
borracha. 

Todo 
rec1a esq 
a Fifi ... 

Entanto 
ça, adorai 
seus dois 
já é co 
de mãezi 

Voltan 
o lar, bu 
te, os q 
Afagou-o 
as tnãos as , 

Palavr~ 
no vocali 
que lelll~ 

( 

1 Ouviu 1 
encj0 
lllcig0 '. 

Era ·a 
a Fifi 
~-la aª 


